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. ha llEi.ifiiÁ'1, [uiMiril i a I*.

(. ;j*. diiiiiiiigN d,i rada mez
, ara li, Ius ,-•; pi-nlos ri-o Ca-

,| '¦"• otivi,;
lia rhiillui, íl ,-;--,*i.i vi llm

Mü.-i"**-..--, I'..i i* iiiis, G- vim-
i s iiiíüi e Jardiiu,
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0 Cita. O ds 1.1.Uá-.

Mb, „• o tu gr.llíi-11'.i'd.), lo.ug.i tampo continua Ia

r<)Í, 
'n 

ooiiio ilii riis«l»..« om. tlioiioib. «Li (.ran "
¦-,,,,iíic - da Cruz, -io ..-. Ut. p-tVI,„i, „-,;,"pior

f,,-,,, cunpieli lil-". " lf- my-iU-M-is to l.i.HiM

l-clia, da 1'aUà.J D d.. !U«ufi'.i.;uii ate o 1'J.0 ie-

tul".
í" niii-i em Ha.!, quo a B-imivpiUnradí Juliana.

,„.,;„,. ,|., Oi-l-ini de Cultor, na «ai» .Io M...U C-.f-

l,,.?,,, ui Ü.lgie-.. .»'«* »'»<• rev.il«ca.. mlima, sob-

ri.» il S.mcla Ipreja mn .lia f..l. ori"i.u! á ü-uii.i.ü-

m ,.,,.,,, ,1a Ultitm.H Cuia. o i.noira.1181110 d,-,ii,.,,.l,i a

tólebaçãn do Orando Mj.lm.o do Saciamnuio me- ,

fiiv.it d.i graça u do amor. j

r.a m,,i insta Pila ío-.imçao, por qua 8 quinta j
feira IMio ., dia da hitiiuiçio ls. IU ina hiwii«.....i . -

,r„ rii.ot. occupado  l-ll-uri-n d.. Mamlmo, Ua

b,iSra«;o.. d,.s Ot-iui laudo-, dns IrevanJ*. .

q p, „ [', !,.¦-.. *.• "... *o movido por e.tfl rnn- ,
.•,!„nc..o maii ai.idi. impreiiimia lu por um oipm

(„1,,y,llia-llI1 .],,, psii.ruhir ov.ri.„ii.i.l„U.d.i „,- j

li SíLhI ua quinU í,;,-a.l,p,o.di:.tU."fldol'u..-
l'jCrifTi'.i.i 

d.,i, «oiemni-laJ.., p« U.W Ji'"*;" 
• I

prLir-. «ut, todas, éoma« Ml o n,.u. n,-

111;i,,Vi,l 
-,-,»• tolos ui nÜ.cios da Igreja.

,„..,*, ,,v.Vv.*ii.».> ncnmr, dn im...'...-.. «¦ Tln.-

,' ;,,' 0 ,,i ,i tii.it. p-lu mcíit.i liHorarm,

'"""•'v t ri» I* .ftl.ariitiw * "" !"-",l"s ,!" °"l,u":l"

ÍVmfiÒno-a d.síigons d„ Vc.h-, Tea.ni.ei,.o Com t..

va, ,,-,l s dil **i I** •' 1 •

,.„„ rr„.T7..ila .'mn rs coro, l! mais v.vm. com
L 

,.n.' ¦'«ais rios da »r4.«W • •n»lf«Sn a

liHtvresa. M »" |tJC| S..,1C.
«li* Hfltari*" ¦.*"" ' J ' -!

M d. w5Wt*»a»i«2* di *•¦¦»*•

f.AÜIH 8I0.V.

(Ta-vOUC?. - l' itnJi-.i!i'.-:\ i'Ei,i Dl 10 )

i^ | dn, fiiou, SaKalortxi*-;
j; u in ilueoiit et 1'ísIi.I'imii,
!,, S.y.nttis ot C/iiilicir.
'Putoilii'*. pol»»*. líUVnrn amlrl,
Ou i iioijm' "limi buldij,
Moc laiiií.ne **ti 11*1 ».

( s. Tliomâi. )

I/invii, SiJo, «o RoiiIiit

T.u J-sii'. ,,1U Creii.bir,
,*,,„, t,,i. hymnoi d' ah-gna !

Q'um illi*» mortal uèn pO-.li".
|>„r mim. o,u;> »« C"-l)»* .¦¦cude

Do piasir; f-lta h.umunia.

Hjn um fidts. aobiiri.no
Jníliiitn, ui"i* qu»1 humano,
K.'gn iirri o ml lon or:
\l i l'„n que mia f"i dnd",
(rimo 'Via, o, coiitagia-lo.
ll,;*ue-{,i,ta o liEUá d' mor.

V.m dociM. lonoroa l.yrnnoi

ChiiIi I-.iivoi-ioí fnlidigool
A' Sagrada Eucl«»n»lw !

s,,i,, »rtmpro col.hrndn
Eiu l..u cai.l-cn alliad.»

I.io .anto o >;.!'-mm' dia

Vôi lH um novo Uai,

Nu„. l-aieboi. "l'v;! lw;i .
Que Vi de aruul «* -a.luz .

Code * sioobra u rt.n-l«l-

Dü Irevai ^ ¦** ¦ luz"

Como Cbt.»M tVi »»ír' "ra*

if.nd.Hi « ÍWJJJ " •
Sua Uuiuioin<^V"J*
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Por issoVs prostírnamos
Ante vói. vos adoramos
Cousagrados, Vinho, e «ao

fira, herança divina!;
O' o verbo sfl«-r.l<-.V»«
Faz do fi... du Vinho, um Deus.

Se a raZ..o 'i--0 P0'*' vel* o,
¦Vil Èriiilidos p.-rce.Oid-o
veV a Fè que é dom nos leul.

".;• Fé qufl alenta o cor: siSo

Oue nas espécies >.o ¦ -;"

S-fiicobre a divina t-.s--e.icia.
O 1'à.i á carne saudave-,
ti Vinho'bfbidn amave. _
Formando o Deus de ciemencía!

Uni mesmo Va consumido,
Sei a inteiro, ou rtiviouit».
Contém Vnri^u. i.it-grslmente.
T«nu. ur.i *ó qne o recioer,
Como 11.UÍI..S. hão de ler
G mes».», Deus iguain.ei.to.

Bons, e mios quando o recebei*
Diverso etliiio eoiiceaem,
Cm a vi».a, outros a morte:
para o. mio» i morte «terna,
•para os bons _ vhia auperna

Que varia, e oivo^a sorie . « •

Ou inteiro, ou írsciurado
y sempre um Di us humanado,
pnr amor sacramentado
K„s espécies, e encuberto,'«,,.( 

mmor a coniestura
Ser diminuta a fracluri
fAa, a-jciuetite», pr. cura

JÍj busencta w vò.or CefU)

Vão dos Anjos alimento,
-,-,,.0 «os homens om sustento
jiao deve por um momento
(,uf ,•„-,., cues desti.baiciü
Sua fi«ur» li <*-*'->
So sacnfifio de l-*-"-
No milaisre do Manná
por nosao* Paes aiwindo.

Bom Pastor, Deas Iluraancn,
uta Jeeus SacranwMiado ^
3et* »'à.., qua o©» *»dl».
Como remâ.íio ao peccedo,

- Dai noa a «"lenta S.ão
V6s qu« • V-« eoai*™«
ftxei <i'-e 0!* insU,° ::,ou'a'3*
rmjo vossos eomeaeosaaa,

(j> L L ij kl *» «* -N >- » '- - *•

rPFG*n\ Depois do uma i.ioga viagem, esca-
,-•¦ do naaírsgio, que s.»nreu tm .UrdCoj*»*, cae
*' V pa-nm-cbuco o Sr. Pei.rr Joté SàotiQ&.íei» oa

g:.v9, na noite d.; cia 4 co crrente.

>nBf..U'.t3íos à süs üsm.» Família pele sc íiüs

regresso.

riFTP.-riíFNT^ 'Sa Fr.»su-íZÍa da S. José Ak
ir.. í , ... ».. ••, <-.ji.- er SC üô waio Manuct ao-

C,ijJUCS i. •(: i ¦ S .

Era o negociante mais abastado dn lugn-*, eids-

dào impt.--.auie que oe-;u;iíva u.m »ugc» Cisuactc et-

ire o povo ce iVtissôo-veiha.
i^iDwOiJ&V k* 6Z dc Seiino*.

ACTOS BKL1GT0S0S. ^a Igreja Mitm r,e S. -o-
sé de Kii-sào-ve.hi, celt-brou-se uo domingo O >-o
vigente t. totividaiie cios exercicios dn K.^2 Maria-

G acto foi bem concorrido, e o povo raostru-se

contenlitaimo com o »e,i digno Pastor c.uc proao.

veu a soiemnidade.
_. jío Jardim festeja-se c Glorioso S. Antônio

padroeiro da Freguesia.' 
Cs cVáaòs, a cucx coube o festejo das trezenas,

tem feito os actos de cada noite com mui.» pompa

e esplendor.
Ho;e oeve ter lugar o ttUieac acío di feítivda-

de.
— Em Milagres ctir.ou-se a Missa lolemne cio

mez Mariano no domingo ultimo de Meio.

ISeste mesmo dia leve lugar o setoi da primeira

I oomnnaMo dos meninos e meninas que foi ttUj

tocante e muiio concorrido.

O veueravei ?aor8 iiastre Ibiapina orou nesta sc

| ierrVòaòü e isaravi.aoa o seu auditório com a iia-

! gs.lesa di linguagem ao alcanse ce toco» o lublfeto

¦ dade cc peoaaoenío.

CILTO PUBUCO. FindarSo-seos últimos actos di

; mez da Maria em trios cs pootos oo Ct.r.ri-novo.

O Cra.o distinguiu-sa cr.tre tedos pelo grande es-

! plerVr da FeUiv.dafc ficai que ;eve lugar oo cia

| £ do vig^ie. gradas á rel.giosidade e BttftOUittO do

•Mroico poto de«UCidadã. . ., ^-.^
?ira dar se -ma idéa ?»U e ?rec.sa c^ swa-

;;V é^eci* imK^K tocos osKUIKU.,

. $u i Uraaw» aa ---«- -»^**m"-
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A VOZ DA RELIGIÃO NO CARIRI.

P üB L1CA CÃ 0 LITTERARIA

III S T 0 IU A

DAS MISSÕES NO CARIRI NOVO

ms annos nu 1864 e 1888

E«CHI PTA POR

Br.RNAnroNn Rcmrs tie Araújo

RFCUNOA PARTE.

MISSÕES HE 1 8 fi 8.

- A MISSÃO EM S. PKÜUO

( Continuação do %¦ 1.°Amis8ão)

Cap.0 5." §.° unico j

O HEGKESSO. |

No dia 23, con o ja fiíou dito, regressou o Rm.1
Mi-.sionr.ro para a l idaoe rio Crato, accnmpar.hídc

por um numero iis-ás considerável de cavalheiros, £

muna gente a pó com o» audoies.

O povo tinha recibido uma impressão lãn «grada-
vel, quo muitas pessoas não podiâo supsrar-se cas

Saneia:, imagens sem derramar copioso pranto; e os

mais r suluíos accompanbaran-nas até a Ciuade.

Ao aaproximarem-se do sitio Leite, propriedade
do Sr. Antônio oe Brito, sábio-lhes ao encontro ü

mesmo Senhor, e pe .lindo-lhes do favor para acce.-

larem sua hospo.lagum.

Acceita pelo Km". .Missionário a níTsrta, dirigio-te

para a casa toda comitiva: e qual nüo foi a to;, sur-

preza au ver a racepção franca que unha prepara-
do um homem at pequena educação e pouca for-

tuna para receber o ministro do Senhor Vi!

O Senhor Brito, alem riu agasalho sirr.plis, po-
rem commodo, que destinara em sua essa para

os ministros sagrados, tinha construído latadas cs

O Sr. Brito aparecia em todos os »Wiehos, pi-
cinco modestamente perdão dessas que eile cua-
roa suas- faltas.

A vacca desmama o tenro filho, que chora so

pê ri'eila, para oíTerecer <>. seo leite ao grande Hos-

pede: a gahinha carcareja brandamente, par., oemos-
inraoodn depositou os ovos de cristal; cs <iorríei-

ros f rmaiido parelhas vem-se offdrecer ao sacrificio,
os joaseiros ascenào com os ramos, offerenòo o ire-,-
cor go suas sombras, os canários e as sabiás de-
safarão com seos trinudos a Musica, que está pie-
ser.ie; as ondas (.o grandes açude, qne está fc.ii-
te iro lavanUo se, empolao-se, eilarifirio te, ci.mo

que i.fíereccndo o seu seio refrigerante, as maire-
cas, e paturis, levantào-se em bandos, esvoeçSo pe-
Io espaço para contrastar os raios do sol, a Mune»
aceitando c, desafio dos canários, afinou as suas
voz.ít desftiS-se em sons harmoniosos, o deíempe-
nhou bellas tocatas, que o*, eclios do bosque re-

potirSo com prazer.
Ko meio .lesta harmonia celeste os dois Ministros

S,v.,'tons lendo resado as <-. Horas menores » oe*»-
cançavao o., iabor dn ma.

' 
Que prazer nSo sente a alma do homem generoso,

quando tendo praticado obra de merecimento, rece-
be a sancçâo de seos selos da bocea d' aquelie, que
sendo Apóstolo da verdade exclüe desse toaa a ti-
son.a, e fingimento . ! !

k 8lma se dilata, e o coração sente a taúa cora-
', 

pleta satisfação.

Foi o que acconteceu ao Senhor Srito.

O Rem' Missionário Apostólico, pinhorado pela
sua bnmdade, não se contentou em agradecer- me,

. e abençoa-lo particularmente, aprove,t.,u a occasil*}
solemno, e depois da jantar, no qual o Sentiu Bri-
io servio a todos cem a mesma cordura, e amabi*
lidada levantou sua \ós prodigiosa, no meio oa mui-

j tidào, abençoou ao Senhor Brito, a su» Senhora, e
: seos filhos, a seos fâmulo», a seos gadúi, a sua -art.-

priédade, e a ludo quanto lhe pertencesse.

À Musica, comparticipante de suai bondade»,
desr-reodeo, em segueis, doce» tocaias, que forao

.. .,„„, „ „,- ;„¦ , ; .-.io que ma.chava a j acompanhadas dos vivas e applauso» da^ muiudao. í!

jjie ti accampanhavao as Sanctas imagens.

Tinhào-»e ainda feilo muitas roMoiotagens de ga^
do « cevado pari franquear a reteiçãv & um pov
lão numeroso.

neceb.'t.i eom cordialidade e grar,r!e«8 d' alma

a multidão dos que vinhio da S. [W,í(_ edm qus
Üo do Cratn ao em.*oinro d,, Wneravel Missioua-

Partindo por volta fias 4 horas, desta pousada
feliz começou t crescer o numero rio povo coir. ..s,

queVmhAo oa Cidade; e as i> horas oto se o grar.-
de encontro de mu.las centenas de cavalltiru» da
Cidade, que reunidoa aos que j* viuhàu. formavau
o numero, talvez, de mil, os quaes entileiranUc-ie
com os oeis Sacerdote», que tssiào o olajecio o.»
encontro, entrarão, as 6 boras, na Ciuade, utoaa.»

ni avaliada um mii pewo»», tocos tomarão pouso , ¦>„ 
grioaldaa dei ripiques dos sir.o, co Miroodo oa

era caso., nas taladas, nu à sombra dos beUos joa

aeiro», ana cuja ramagem densa vinhlo catar-a* o

brando* fr.vor.ios ca malanba.

AÍoiadoa, e sgaatlbadoa todos, o prszer resurgia

66 tou&s as par.es.
Parece que so tioblú combinado cs babilAClai cs

f, iresta corno pri^tiai.a.-.í», para uzat.u. a bOBfaa

á» hoapeUag-Mn.

Musica marci»., >ios v,va», e nas flores, que efiAVi-
to nas varandas da gra;.u<j rui por onda üe»fi.oio o
c pomposo pfeaMOo

Um numero nio menor de g?nte a pé acompanha
at Santas Imagens até a matriz, ao so m d« cai...to»
variaooa, em. que é fisrtil o nosso povo.

Itaceltúdo o EUm*. Missionário ao mesmo ed ificio
ss mesmas i.le.ás, as mesmas recordações lhe povo-,
ária a mer.ie, e novo» pUnoa de MpaiUtoàaMM

•-.alba GcseuUirão ua insigiuaçào.
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RELIGIÃO NOCAR UI.
A VOZ D.V

Ouslrn dÍT»depoii > 29 Julho) pirl» pata-aBar

hZn, rl.iiana.lo uo Crito, ««Mando da obra daG-

dfl combinÀçâo com o Se-hor Jnjj -usro. B»<

qozJ,
o s. imirique.m Compíub tro. e.»a>«8n l" *

fg,g*l)'8e«\miifí> da Barbsilia j

V A ll 1 lí J.1 A D il

o recompensar ',3o magnificamente os progressos neste

estudo,' um 'appsreiiijia làoi modesto.

AO SS. COÍ.AÇÁO DE JESUS

n imjiiii *&**&&* «*vw

HPBHCr> ra^sVmsaasam vemarmsn *-»™™—-

T.ò so ha SeVfcaine ftelíginiiSo
.üiinper*t'lor':d«M.»uiri».i christâ cm Hom«t-

egaut-os que surfi agradável «ns nossgi leitores
IIps cm-;tcr
om llomi, o
..nm i[u«j alli
jide." •

To.los os -un
ou invito ilo Caries! Vigário convoca ií nu.a reunião

geral os inmiiuos de todas ns freguezias e da Wdnl
us escola" elementares.

Trata-so de umn lucls, de iim verdadeiro comba-
ta a sustentar, de uma victoria a alcançar.

O theatro do combite é a Egrej* de Santo.An
L'r*itie; os combatentes sSi centenares de

quu devem (-st ir proinptni .. responder as

de T. ur-.'
-Jui-
fmt

uni . i(ad-'-n costume, muilo em' W»

qual testamun ia o ii-Wre-sse e i.pieç'
ns lum .. lusiiucçâo fwligiosa da meei

no n\n da Sètemb o um aviso

Louvemos todos, lon m n
An (loraçSo du Jesus
Pelas graças que nos tlii,
relos liou» que nos produz.

do CoraçAfl,
pura de itmor

Salv», ó
F.i

D' node emai a a luz e vida,
i'ar.'l u il-.uii.ti, -pt-iottdôf

dré, d
meninos
pjrguutns qm* ilio* í>rem fitas sobre o eaiechis
mo. 0; chefjí sao os paroeuos.ria cidade, o juiz

?al Vigário de"iua Ssnli.lade..

Con'ia Deus, seu iheador
r.'.!t:uu nosso Cai primeiro!
Ficamos todos sugeito»
Uo peceudo ao captiveirp.

?i' uite estado do cegueira'
Sem guio, sern fé', sem luz,
Achamos dono òsperantjft
fio Cort-çáo de Jüsuz

Pos C.eos aterra baixando
fes-Ki llomem, nosso IrtnJO,
Viveu coiiinoicr», e morreu
Em dolorosa r-mâu

Ei-lo no monte caWntio
Pendurado u unia Crui
IV uma lança trespassado
O Coração de Jesus.

D' cl'.e nos vem todo bom
Pois á Gloria nos conduz,
Canlemos pois mil louvores
Au Coração de Jesus .__ 1)1&0.

supremu e o (.art:.

Preparam so muito tempo antoi a com ardor para
a ijtetn, ({nn é smnpre aiiiwsdissjnjri,, De feito, o

prêmio do o.imbate: valle \)\m lu.J|i ai fadigas o
iodos os esforços: ó nada menos do que uma coros
e uma coiô- imperial; o vmiçedor é proclnmodo
Imperador du Doutrina «".'inisiã,

Os dous meninos, que depois delle cnmbntoram
com mais felicidade, sâo príncipe) do império, e o

quarto ó o capitão, o portâ-sitaiidert», o camarista
uu imperador.

O reino do monarr-ha, é verdade, íó dura um
anuo; mus lambem, quu de gloria, que de proveitos,
que de honrai durante esto anuo !

Tem direi!'» do ter um thr. no levantado nn ca-
sa da escola do que é discípulo: (5 recebido cm «u-
dienci.-i p«l«i Sttberano ronlilke, abençoado por ello,
acumulado de deus c do favores.

0; Cnrdiaei o a colhpm com diilinçlo; nas procis-
lões temam lugir de honra e está cercado dasus rl° da tipografia v*o li.ter.iato

corte: Iodas ss mlis n mostram ns seos íilltos di«en- As cartas systhemalicas para aprender a ler çorn
do: olha o imperador I seu nome eslá finalmente toda brevidade,...... 200
cn todu ta bi.eni, e toda a cidade celebra o seu Medindo fácil para aprender » ler em IS licções
triumpUo e a sua gloria. p.ir Vidor lí.-nauit Kagsiibeifo civil . 29000

listo costume, qua é uma verdadeira instituição, \ A introdução destes -ui' livroí nas escolas asse-
tem uma origem ja nuliga I querrímoiita a mais*, Rura m mais curto espaço d.) tempoo progresso do

LIVROS ELBME«TAUES
de

IstuüCÇÃO P.lIMAtlH

Aeabío de ejiegtr e nchão-se a venda no escripto*

0 g-*'mi!,J espírito do illustre B--ritn
XIV niise d sicni.cu de ajlriea - o • .ruçar e a mo-
u.....'«." >>» tattâi rcf.iiimie.aol.

Da nossos oíís, lio iX a remeçou I poi em hsr-
morna cum is uecesildadei dás gerações novas.

Qge licçi", v»-r N representanies de Deos sobrn a
terr- dar esla importância ao uniiao do citechismo

laumnos n • supcrioriiiajo dn methodo do ensino so*
bre toslos os ajaibeniM ate hijo seguido, segundo
jusifica | etp rio.iuia de todos os mostrei e peda-
gogós damocitiade, que tem osadiiotados.

r. raio UrgO da Matriz Typ.do Internai*»; Im-fr
(crDeus-dcdi. Joaquiia Manuccs Tellis.a


